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    Prefácio


    O livro de Paulo Gravina é uma estimulante viagem de corpo e alma pelo Brasil. O olhar do estrangeiro é o caminho escolhido para melhor enxergar nosso país. As frases de conhecidas personalidades são a fonte de inspiração para o autor descerrar – com inteligência e humor – os muitos perfis que acompanharam a trajetória do “Brazil”.


    Como os repentistas nordestinos, que recebem um mote e produzem belas trovas e poemas, Paulo Gravina consegue mergulhar nas diversas dimensões do Brasil a partir de frases lapidares. Frases que ficaram conhecidas não apenas por seus autores, mas também pela capacidade de evocar sentimentos diversos sobre nosso país.


    Que Brazil é esse? – O que eles disseram sobre o Brasil é desses livros que seguram o leitor do princípio ao fim. A narrativa é leve, bem humorada, recheada de histórias pitorescas sobre nosso país e nossa gente. O “olhar do outro” é apenas o começo, a justificativa, o mote que abre um verdadeiro mosaico do Brasil. História, sociologia, ciência política, futebol, política externa, música – todas essas vertentes do país são reveladas por meio de pesquisa histórica abrangente e profunda. O leitor recebe um manancial de informação que o habilita a pensar – com autonomia e liberdade – sobre essa rica variedade de temas. O livro não prega verdades, semeia inquietação. Na linguagem futebolística, Paulo dá o passe, mas quem marca o gol – ou chuta fora – é o leitor.


    Os exemplos do que acabo de dizer são muitos, diversificados, surpreendentes e intrigantes. Vejamos alguns deles.


    “O Brasil não é um país sério” nos revela duas curiosidades. Primeiro, De Gaulle não foi o autor da famosa frase. Segundo, seu autor, surpreendentemente, foi um Embaixador do Brasil na França. A frase pode encerrar um traço marcante de nosso país – o tema é altamente polêmico – mas um Embaixador emitir tal julgamento é muito intrigante. Será que, apenas por instantes, na conversa com o jornalista relatada no livro, o Embaixador Carlos Alves de Souza “incorporou” o espírito de algum sociólogo e eclipsou sua profissão? São reflexões minhas – talvez deformação profissional, como diplomata. Paulo Gravina apenas faz o lançamento da bola em profundidade.


    A frase de Stefan Zweig, que se tornou conhecida de milhões de brasileiros – “Brasil, um país do futuro” – é apresentada como uma obra aberta. Tanto pode ser expressão ufanista como a triste profecia que nunca se realiza – como o futuro. Nesse contexto, pelas ligações de Stefan Zweig com o governo brasileiro, surge uma surpreendente Nota de Rodapé. “Muitos intelectuais chegaram a acreditar que o livro teria sido encomendado pelo DIP, o Departamento de Imprensa e Propaganda da ditadura de Vargas.”


    Uma advertência ao leitor: não deixe de ler as Notas de Rodapé. Elas têm informações curiosas, instigantes, imperdíveis.


    “Eu que tanto amei o Brasil”, a frase de Brigitte Bardot, começa no cinema, passeia pela música “Maria Ninguém”, de Carlinhos Lyra, e avança com uma carta da conhecida ativista de direitos dos animais dirigida à Presidente Dilma. Mas o objeto da carta, que contém a frase citada, surpreende o leitor: é a defesa dos jumentinhos brasileiros. “Os jegues seriam abatidos e enviados para a China anualmente, conforme um acordo firmado entre os dois países, para transformarem-se em alimentos e matéria prima para cosméticos”. Mas, felizmente, até agora não começou a vigorar.


    Outra frase muito boa é a do Papa João Paulo II – “Se Deus é brasileiro, o papa é carioca”. Isso desperta o espírito de pesquisador do Paulo Gravina, que vai buscar uma matéria do New York Times, com um título que vai na onda do Papa, para regozijo do povo, pois chamava o Brasil de “Um laboratório para revitalizar o cristianismo.” O clima de bom humor que acompanha o texto do livro vai confluindo para uma boa tirada do outro Papa (argentino), Francisco, a jornalistas. “Vocês já têm Deus brasileiro, e ainda querem o Papa brasileiro. Vocês não se conformam com nada?”.


    “Tudo nos une e nada nos separa”, do Presidente argentino Sáenz Peña, em visita oficial ao Brasil em 1910, é o mote para Paulo dar ao leitor uma aula “panorâmica” sobre integração, relações Brasil-Argentina e Barão do Rio Branco. Tudo isso com abundantes fontes documentais, cheias de curiosidades e sem esquecer de mencionar que Sáenz Peña passou a designar uma famosa praça na Tijuca, no Rio de Janeiro.


    Há muitas frases deliciosas no texto suave e bem-humorado do Paulo Gravina. Mas a leveza e o “plaisir du texte” não escondem uma das marcas do livro – uma intensa, profunda, diversificada pesquisa. Vão nessa direção muitas partes do livro – a história do amor pelo Brasil da mãe de Obama, as revelações da obra do Barão do Rio Branco, surpreendentemente trazidas à baila pela famosa frase de Maradona – “Se os negrinhos [do Brasil] acordam, estamos ferrados.”


    Obdulio Varela, capitão que derrotou o Brasil na final da Copa do Mundo de 1950, com sua frase nostálgica, nos conduz a reflexões sobre “o país do futebol”, suas relações com a política externa. Outra digressão – acompanhada de ampla pesquisa sobre o passado e o presente de nossa e política externa – é suscitada pela frase de Shimon Peres, ex-presidente de Israel e ganhador do prêmio Nobel da paz. “O Brasil não é uma terra. É uma civilização. Introduziu uma coisa bastante interessante, que é a democracia em termos reais. Não é só o desejo de ser igual, mas também o direito de ser diferente. O Brasil representa a maior tolerância de nossos tempos. Há árabes e judeus em paz. Por que vocês não exportam a paz para o Oriente Médio?”.


    Esta última frase evoca em Paulo Gravina um dos grandes enigmas da identidade brasileira. Somos o país da conciliação, do jeitinho, da “cordialidade”? O país que definiu suas fronteiras em mesas de negociação e não em batalhas e guerras com os vizinhos? O autor vai desfazendo alguns desses mitos. Houve a Guerra do Paraguai – há mais de 150 anos – mas anualmente ocorrem mais de 50 mil assassinatos no Brasil. Vivemos uma guerra civil não declarada? Paulo confronta o tema da violência urbana – destruidora de milhares de vidas, lares e famílias – com a devastação das guerras, com o “rastro imenso de destruição acompanhado do morticínio da faixa mais produtiva da população. O número de mortos não consegue mensurar a devastação causada pela invasão de um país”.


    Paulo esclarece também que o “Brasileiro Cordial” de Sérgio Buarque de Holanda, tão mal compreendido, é identificado com comportamento gentil, suave, amigo. O conceito – tão útil para compreender nossa gente – está muito distante disso. Cordial é quem age com cordis, que significa coração – para o bem ou para o mal. Como diz Sérgio Buarque: “A inimizade bem pode ser tão cordial como a amizade, nisto que uma e outra nascem do coração, procedem, assim, da esfera do íntimo, do familiar, do privado”.


    Ao problematizar a identidade brasileira, Paulo vai mais longe e cita um dos grandes pensadores da atualidade, Manuel Castells, que não poupa críticas ao que vê como distorcida idealização. “A imagem mítica do brasileiro simpático existe só no samba. Na relação entre as pessoas sempre foi violento. A sociedade brasileira não é simpática, é uma sociedade que se mata. Esse é o Brasil que vemos hoje na internet. Essa agressividade sempre existiu.” Vale o contraditório. Em linguagem jornalística: a conferir.


    Nessa discussão sobre o pacifismo brasileiro, Paulo desenha um paralelismo muito original e que desvela duas faces do país. “Dois dos personagens mais notáveis da história do Brasil que não possuem praticamente nada em comum”. De um lado, o aristocrático Barão do Rio Branco, com vínculos com o Império, o genial diplomata, o arquiteto de nossas fronteiras, que integrou 900 mil quilômetros quadrados ao país, “tendo como armas apenas a argumentação, a negociação, a pesquisa e o diálogo”. De outro, Cândido Rondon, militar de raízes indígenas, líder de expedições de exploração que incorporavam territórios indígenas pacificamente com seu lema “Morrer se necessário; mas matar, nunca”. Algum traço de união entre os dois? Sim: o pacifismo.


    Esse paralelismo, que desvenda faces tão diferenciadas da brasilidade, encerra uma curiosidade pouco conhecida: ambos os personagens foram indicados a prêmio Nobel. O Barão retirou sua candidatura por motivos desconhecidos e Rondon foi indicado diversas vezes, inclusive por Albert Einstein. Nenhum foi agraciado com o prêmio.


    Como no cinema as grandes histórias de amor correm sempre o risco de desandar para o sentimentalismo, o livro Que Brazil é esse? – O que eles disseram sobre o Brasil se defrontava com o perigo do ufanismo. Mas, terminado o livro, o leitor conclui – risco zero. Algumas marcas do texto – profundidade da pesquisa histórica evocada por muitas frases, reflexão aberta e democrática, visão multidisciplinar dos temas – são incompatíveis com proselitismos, partidarismos e outros ismos.


    Comecei a ler Que Brazil é esse? – O que eles disseram sobre o Brasil por recomendação de meu filho que disse: “Pai, você vai adorar esse livro. Tem a sua cara.” Não deu outra.


    


    Sergio Abreu e Lima Florencio


    Diplomata. Foi Embaixador em Quito, Genebra e Cidade do México. Aposentado. É professor de Política Externa Brasileira no Instituto Rio Branco e no IESB – Instituto de Ensino Superior de Brasília.


    Rio de Janeiro, 5 de julho de 2016.

  


  
    Introdução


    O Brasil entrou na moda. Isso é algo que parece óbvio quando se veem bandeiras brasileiras sendo hasteadas por todo o mundo e, durante o verão, em alguns países, pessoas andando com sandálias Havaianas e camisetas com as cores e a bandeira do Brasil. Entretanto, não apenas o reconhecimento estético do país verde-e-amarelo1 vem despertando atenção estrangeira, mas, surpreendentemente para alguns, a política, arte, literatura, música e até a filosofia brasileira vêm ganhando espaço na mídia e no bate-papo internacional (ver no fim a seção sobre as figuras brasileiras que ganharam destaque no cenário internacional).


    O país que, na sua origem, já teve o seu nome confundido com a madeira de pau-brasil2, atualmente, aparece em nomes de lutas – Brazilian street fighting (ou capoeira) e Brazilian jiu-jitsu (ou jiu-jitsu) –, de comida – Brazil nut (ou castanha-do-Pará) – e até de um tipo de depilação mais ousado (a Brazilian wax, que teria sido lançada em Nova York por sete irmãs do Espírito Santo).


    Este livro reúne declarações e citações dos estrangeiros sobre o Brasil, revelando as várias maneiras que o Brasil foi e vem sendo visto no resto do mundo. As frases foram organizadas em seções ou capítulos com uma frase emblemática trazendo uma imagem específica do país. Algumas frases e descrições do país são bastante famosas e puderam ser reunidas em uma mesma seção, já que eram compartilhadas por muitos estrangeiros. Já outras traziam uma visão extremamente original ou individualizada do país, merecendo uma seção à parte. Ao longo da seção, são mencionadas igualmente as origens históricas e o contexto de certas visões do país, com a evolução dessas noções temporalmente, sendo também analisado até que ponto certas imagens correspondem ou divergem da realidade e dos projetos da nação brasileira.


    Em certos casos, a visão atribuída ao estrangeiro é apenas uma maneira de os próprios brasileiros se esconderem detrás de uma frase mal entendida ou fora de contexto. Em outros casos, trata-se de uma opinião profunda advinda de um observador em local privilegiado, seja porque estudou a fundo o país, seja porque teve a chance de contemplar o Brasil de um lugar onde ninguém mais estava vendo. De uma forma ou de outra, não vá o leitor pensar que o nosso país se esgota nestas frases e nestas imagens, mesmo se colocadas em processo dialético, porque, afinal de contas, o Brasil é tudo isso... e muito mais.


    


    


    


    
      
        1 A bandeira brasileira com as cores verde e amarela foi criada em um decreto 18/09/1822, tendo sido desenhada pelo pintor francês Jean-Baptiste Debret (ver a frase da imperatriz Michiko). O texto do decreto afirma: “A Bandeira Nacional será composta de um paralelogramo verde, e nele inscrito um quadrilátero romboidal cor de ouro, ficando no centro deste o Escudo das Armas do Brasil (...)”. A independência e a república resolveram manter as cores da bandeira, conforme disposto no decreto-lei nº 4 de 19/11/1889: “considerando que as cores da nossa antiga bandeira recordam as lutas e as vitórias gloriosas do exército e da armada na defesa da pátria; considerando, pois, que nossas cores, independentemente da forma de governo simbolizam a perpetuidade e a integridade da Pátria entre as nações; decreta: a Bandeira adotada pela República mantém a tradição das antigas cores nacionais, verde-amarelo”. Essas informações e os textos aparecem na exposição permanente do Forte do Leme (no Rio de Janeiro).

      


      
        2 Embora haja um debate entre os etimólogos e os historiadores sobre a origem do nome, no livro História da Província Santa Cruz, a que vulgarmente chamamos Brasil, publicado em 1576, existe uma afirmativa que associa o nome do país ao nome da madeira. O livro foi escrito pelo professor português Pero de Magalhães Gandavo, que era amigo de Camões, tendo ele publicado, possivelmente, o primeiro relato estruturado sobre o Brasil, com o objetivo, declarado no Prólogo, de despertar o interesse por estas terras e de promover a imigração. Segundo Pero Gandavo: “depois que o pau da tinta começou de vir a estes Reinos: ao qual chamaram Brasil, por ser vermelho, e ter semelhança de brasa, e daqui ficou a terra com este nome de Brasil.” (O livro está disponível em: http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/188899/Tratado%20da%20terra%20do%20Brasil.pdf?sequence=1; a citação está na pg. 93).

      

    

  


  
    “O Brasil não é um país sério”


    Atribuída a Charles de Gaulle,


    ex-presidente da França.


    Entre fevereiro e março de 1963, durante um incidente diplomático envolvendo o Brasil e a França relativo à pesca de lagostas1, houve um pequeno estremecimento nas relações entre os dois países e popularizou-se a versão de que Charles de Gaulle, presidente da França na época, teria dito que o Brasil não era um país sério2.


    A frase teve imensa repercussão e ficou famosa no Brasil inteiro, causando todo o tipo de reação, quase sempre sem levar em conta o contexto em que a frase teria sido dita. Muitos criticaram o presidente francês e alguns passaram a censurar todos os franceses, a tentar contradizê-los e a questioná-los sobre o que pensavam do Brasil. Havia, porém, um reconhecimento geral por parte da maioria da população brasileira de certos absurdos que ocorriam no país em relação ao seu ambiente político, aos casos de corrupção, aos problemas na formação educacional, ao direcionamento dos gastos públicos e à atuação nas relações exteriores, que revelavam factualmente a falta de seriedade brasileira.


    Em 1979, o diplomata brasileiro Carlos Alves de Souza publicou um livro em que se assumia como autor da frase. Ele era, na época do incidente que ficou conhecido como “Guerra da Lagosta”, embaixador do Brasil na França, cargo que ocupou entre 1956 e 1964. Carlos Alves de Souza teria dito que o Brasil não era um país sério em uma conversa informal com o jornalista brasileiro Luís Edgar de Andrade, correspondente na França do Jornal do Brasil3. Conforme o embaixador brasileiro informa em seu livro “Um embaixador em tempos de crise”:


    


    “É evidente que, sendo hóspede do General De Gaulle, homem difícil, porém muito bem educado, ele, pela sua formação e temperamento, não pronunciaria frase tão francamente inamistosa em relação ao país do Chefe da Missão que ele mandara chamar. Eu pronunciei essa frase numa conversa informal com uma pessoa das minhas relações. A história está cheia desses equívocos.”4


    


    Entretanto, mesmo com essa explicação, a frase continuou a ser repetida toda vez que era justificada por alguma situação que ocorria no Brasil. O autor e o contexto da frase deixaram de ter tanta importância e os brasileiros simplesmente passaram a usar a frase por si próprios, para se autorretratarem. Por um lado, a citação acabou reforçando o “complexo de vira-latas” que, segundo o escritor brasileiro Nelson Rodrigues, teria surgido após a derrota para o Uruguai na Copa do Mundo de Futebol de 19505. Por outro lado, como declarou o político brasileiro Jarbas Passarinho, no artigo “A força da versão”, publicado em 2001, essa acabou se tornando “a ofensa de que nos orgulhamos”6.


    Tal orgulho não se deve somente à ambiguidade da frase, que pode destacar tanto o descompromisso quanto a alegria do brasileiro dependendo do intérprete; o mais grave, porém, é que muitos brasileiros se orgulham da frase, julgando ter encontrado uma definição que finalmente explicou o Brasil, sendo utilizada por eles para exaltar o país do “descaramento” ou para censurar o país.


    Houve, no entanto, algumas tentativas de responder à citação, como a do político brasileiro Rafael de Almeida Magalhães que declarou, em 1964, quando era vice-governador do antigo Estado da Guanabara (Rio de Janeiro), que o governo do presidente brasileiro Castello Branco (1964-1967) seria o “da transformação do Brasil em País sério”7. Também vale destacar a resposta do professor e ex-deputado brasileiro Solón Borges dos Reis, que, em um artigo de 1983, afirmava: “No fundo, porém, o Brasil é um país tão sério quanto todos os de­mais. Embora nem sempre nos de­votemos a ele com a responsabili­dade que merece e de que tanto precisa.”8


    A principal resposta, no entanto, veio de outro presidente francês, Jacques Chirac, que, em 1997, durante uma conferência de imprensa em São Paulo, foi perguntado por uma jornalista brasileira se considerava o Brasil um país sério. Chirac declarou:


    


    “(...) eu faço questão de asseverar que o general de Gaulle jamais disse isso e eu vo-lo digo oficialmente. Foi uma declaração que veio da Embaixada do Brasil em Paris. O general de Gaulle jamais disse isso por bons motivos. Primeiro porque o general de Gaulle tinha grande amor pela América Latina. Foi aqui recebido triunfalmente e era, além disso, um homem extremamente educado e cortês. É impensável que ele tenha dito uma coisa como essa. É uma invenção pura e simplesmente, cuja origem nós pudemos perfeitamente determinar, foi uma besteira.


    Para mim, eu creio que o Brasil é um país extraordinariamente sério. Mas o sério pode ser entediante. O Brasil possui essa particularidade. É um país sério, que gere seus assuntos com seriedade, mas, para tanto, ele não perde nem seu entusiasmo, nem o seu charme e essa é provavelmente uma de suas grandes forças.”9


    


    No final das contas, a citação acaba representando muito mais uma autocrítica brasileira do que uma visão dos estrangeiros sobre o país. A rigor, a frase não está de acordo com a ideia original deste livro, já que se trata de uma reflexão originalmente brasileira atribuída a uma figura estrangeira dotada de autoridade e de discernimento. Todo o crédito da afirmativa vem justamente do fato de que se imagina que ela foi dita por uma figura estrangeira (ver seção sobre a frase de Albert Camus). Em geral, os estrangeiros, sobretudo as figuras de relevância política, reconhecem a seriedade do Brasil em diversos aspectos; no entanto, a difusão da frase comprova que existe uma crença por parte de nós, brasileiros, de que a nossa própria seriedade e identidade dependem da frase de um forasteiro.


    


    
      
        1 Um bom resumo da questão está no ensaio de Antônio Carlos Lessa presente no livro Relações Internacionais: Visões do Brasil e da América Latina, pgs. 187-222 (disponível no site: http://books.google.com.br/books?id=qq_szDHqIHMC&printsec=frontcover&hl=pt-BR#v=onepage&q&f=false).

      


      
        2 A confirmação de que a frase foi dita por Charles de Gaulle não pôde ser encontrada nas edições da época do Jornal do Brasil ou do Diário de Notícias, jornais em que, segundo relato dos comentaristas da “Guerra da Lagosta”, a autoria teria sido atribuída. Ao longo do ano de 1964, a citação já era bastante difundida, tendo sido mencionada algumas vezes no Jornal do Brasil, na voz de políticos brasileiros. A primeira vez que a frase apareceu diretamente foi em uma fala de Roberto Campos, na época Ministro do Planejamento e Coordenação Econômica, publicada no Jornal do Brasil de 16/09/1964 (pg. 11). Na edição é dito que Roberto Campos afirmou “ser o Brasil um país sério, que se transforma em ‘um bom risco’ e que espera que a afirmação que se empresta ao General de Gaulle – ‘Le Brésil ce n’est pas encore un pays sérieux’ [O Brasil não é ainda um país sério], – nunca foi pronunciada nem pensada pelo estadista francês.”

      


      
        3 Luís Edgar de Andrade, em conversa telefônica com o autor deste livro, confirmou que a frase nunca foi publicada no Jornal do Brasil e acredita ser possível que o próprio diplomata Carlos Alves de Souza tenha sido o divulgador da frase.

      


      
        4 Pg. 317 (F. Alves Editora, RJ, 1979). Carlos Alves de Souza termina a narrativa reforçando a sua opinião de que o Brasil não é sério e a última frase do livro (pg. 361) é exatamente a citação que fora atribuída a Charles de Gaulle, repetida em francês.

      


      
        5 O termo vem de uma crônica de 1958 que classificava o “complexo” como “a inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no futebol.” Do livro À Sombra das Chuteiras Imortais, de Nelson Rodrigues, pgs. 51-52 (Companhia das Letras, SP, 1993).

      


      
        6 Em artigo ao jornal brasileiro O Estado de São Paulo em 19/06/2001, pg. a2. Jarbas Passarinho ainda escreveu uma segunda parte para o artigo, que foi publicada pelo jornal brasileiro Folha de São Paulo em 28/09/2002, no Caderno Especial de Eleições, pg. 2.

      


      
        7 Citado no Jornal do Brasil de 28/04/1964, pg. 4.

      


      
        8 Em artigo ao jornal brasileiro O Estado de São Paulo em 26/06/1983, pg. 2.

      


      
        9 Durante uma conferência em São Paulo em 13/03/1997. Citado em: http://www.jacqueschirac-asso.fr/archives-elysee.fr/elysee/elysee.fr/francais/interventions/conferences_et_points_de_presse/1997/mars/conference_de_presse_du_president_de_la_republique_a_saeo_paulo.2799.html [tradução do autor deste livro].

      

    

  


  
    “Brasil, um país do futuro”


    Título de livro de Stefan Zweig


    O escritor de descendência judaica Stefan Zweig veio ao Brasil pela primeira vez em 1936, quando havia fugido da Áustria, sua terra natal, que estava coligada na época à Alemanha nazista. Ele chegou ao Rio de Janeiro em agosto e foi recebido como convidado de honra. O Brasil acabou por causar-lhe uma impressão grandiosa, reforçada pela tolerância que aqui existia em termos étnicos e religiosos, o que não combinava com o mundo que ele conhecia, “destruído pelo ódio e pela loucura”1. Ainda em 1936, Zweig publicou um ensaio de título “Pequena viagem ao Brasil”. Pouco tempo depois, em 1941, após ter se estabelecido em Petrópolis, ele publicou o famoso livro chamado Brasil, um país do futuro2.


    A primeira edição foi em alemão, e, ainda no mesmo ano, foi publicada a tradução em português. A edição original brasileira alterava parte do título dado por Zweig, retirando o artigo indefinido “um” e chamando o Brasil apenas de “país do futuro”. As traduções para o inglês nos EUA, de 1941, e na Inglaterra, de 1942, seguiram a mesma orientação de alterar o título, revelando ao mundo uma das visões mais otimistas e elogiosas sobre o nosso país: a terra do futuro3. Essa visão era justificada nos imensos elogios feitos sobre o Brasil ao longo do livro, já que Stefan Zweig várias vezes declarou seu amor por este país.


    O livro, entretanto, não só faz elogios ao Brasil. Faz, inclusive, algumas críticas, sobretudo no que diz respeito a questões relativas à história e economia do país. Há muitas passagens que trazem uma visão interessante do cenário brasileiro, sobretudo se lidas hoje em perspectiva com a época em que foram escritas. Na parte final, o livro passa a ser um roteiro de viagens contendo impressões poéticas sobre o Brasil. O tom geral do livro é bastante otimista e fortemente eloquente. Na introdução do livro, Zweig chega a afirmar: “Ao vislumbrar esperanças de um novo futuro em novas regiões em um mundo transtornado, é nosso dever apontar para este país e para tais possibilidades.”4


    Stefan Zweig permaneceu em Petrópolis5 até o dia 22 de fevereiro de 1942, quando cometeu suicídio com uma overdose de barbitúricos. E embora seja estranho que um autor com uma visão tão otimista sobre o Brasil não tivesse o mesmo otimismo em relação à sua própria vida, todas as evidências apontam para o fato de que sua depressão se devia ao que estava acontecendo na Europa durante a Segunda Guerra Mundial. Em sua carta de suicídio, escrita no mesmo dia de sua morte, ele agradece ao Brasil pelo que o país lhe proporcionou, mas declara sentir-se cansado para começar tudo novamente aos sessenta anos6.


    O título de “país do futuro” que Zweig deu ao Brasil ganhou fama mundial e provavelmente é a qualificação mais conhecida sobre o país. Desde o início, tanto o livro quanto a frase foram muito criticados por trazerem uma opinião superficial e ingênua7 sobre o Brasil e também pelas ligações de Zweig com o governo brasileiro de Getúlio Vargas (1930-1945)8.


    Depois de algum tempo, os brasileiros começaram a questionar se era realmente positivo ser “o país do futuro” e quando chegaria o tal futuro. Começando a abandonar a visão prodigiosa de Zweig, muitas reflexões foram feitas e muitos livros foram publicados no Brasil e no exterior para tentar explicar o que representava ser o país do futuro. A preferência geral sempre recaía sobre o desejo de que o Brasil se tornasse o país do presente no tempo mais breve possível. Em 2001, a prova de vestibular da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) trazia seis textos de autores brasileiros famosos, além de um texto jornalístico, com visões mais otimistas ou pessimistas sobre os rumos do país, e propôs aos alunos desenvolverem uma redação cujo título era: “Brasil, país do futuro... até quando?”9.


    O mais notável, porém, foi a influência que a frase teve entre autoridades estrangeiras. Ela foi citada – acompanhada de um trecho do livro – no discurso do primeiro-ministro do Japão na época, Junichiro Koizumi, em sua passagem pelo Brasil em 200410. Margaret Thatcher, quando não mais ocupava o cargo de primeira-ministra do Reino Unido, proferiu igualmente a frase, no ano de 1994, em um discurso na cidade de São Paulo sobre os desafios do século XXI, refletindo que: “O Brasil é o país do futuro, mas para tanto é preciso decidir que o ‘futuro’ é amanhã. E, como bem sabem, isto significa que as decisões difíceis têm que ser tomadas hoje”11.


    Mais recentemente, quando vieram ao Brasil o diplomata ganense e ex-secretário geral da ONU (Organização das Nações Unidas), Kofi Annan12, em 2009, e o presidente norte-americano na época, Barack Obama (ver seção correspondente)13, em 2011, eles evocaram todo o entusiasmo de Zweig, afirmando que o futuro declarado na frase já havia chegado.


    Isso revela que há um grande otimismo na visão estrangeira do Brasil, às vezes desmedido, inclusive. Esse otimismo é algumas vezes reforçado por momentos dificultosos que os estrangeiros vivem em seus próprios países e também pelo protagonismo que o Brasil vem assumindo recentemente nas questões internacionais.


    Resta avaliar se o Brasil ainda é o “país do futuro”. O certo é que a influência que a frase teve no exterior trouxe algo de positivo para o Brasil, o que se reflete no presente e já se refletiu no passado do país. Obviamente, o Brasil ainda tem muitos problemas e o sonho do país imaginado pela maioria não é realidade no país atualmente. Mas o futuro não deve ser entendido como um conceito totalmente definido e, sendo assim, o desenvolvimento pode ser considerado resultante de uma série de decisões tomadas no presente, no cotidiano de cada um dos brasileiros que ainda acreditam que este país tem um brilhante futuro pela frente. É nesse sentido que o Brasil tem sido visto como o país do presente.


    


    
      
        1 Citado em Stefan & Lotte Zweig, organização e introdução de Darién J. Davis & Oliver Marshall, pg. 34 (Versal Editores, RJ, 2012).

      


      
        2 Zweig afirma que a ideia do Brasil como uma terra do futuro não era originalmente sua e ele usa como epígrafe do livro a descrição do Brasil feita em 1868 pelo conde Prokesch-Osten, um diplomata austríaco, em uma carta: “Um país novo, um porto magnífico, o distanciamento da mesquinha Europa, um novo horizonte político, uma terra do futuro e um passado quase desconhecido que convida o homem de estudos a fazer pesquisas, uma natureza esplêndida e o contato com ideias exóticas novas.” Citado em: Brasil, um país do futuro, de Stefan Zweig, pg. 11 (L&PM, RS, 2013). Outras obras com o mesmo título, inclusive, já existiam: a primeira, Brazilië. Een land der toekomst, foi publicada em 1909 pelo holandês N. R. de Leeuw (disponível no site: http://www.dbnl.org/tekst/leeu113braz01_01/). Outros usaram títulos muito parecidos para as suas obras, como o alemão Heinrich Schueler, em 1912, e o italiano Francesco Bianco, em 1922. A obra de Zweig, entretanto, é sem dúvida a mais famosa.

      


      
        3 O livro Stefan & Lotte Zweig comenta, entre as páginas 32 e 33, que “(...) parece improvável que a omissão do artigo indefinido tivesse sido mero descuido (...)” e que “Somente no ano 2000 Lowel A. Bangerter adicionou a palavra ‘A’ [Uma] em sua tradução para o inglês: Brasil: A Land of the Future (...).” Nas edições brasileiras mais recentes já aparece o artigo, trazendo o título Brasil, um país do futuro.

      


      
        4 Citado em Brasil, um país do futuro, de Stefan Zweig, pg. 23 (L&PM, RS, 2013). O jornalista norte-americano Larry Rohter (ver a frase de Otto Maria Carpeaux) faz um comentário em relação a isso, dizendo que passagens como essa serviriam “para indicar as expectativas inatingivelmente elevadas com que o Brasil tem sido confrontado, e o complexo de inferioridade resultante disso.” Citado em: Brasil em alta. A história de um país transformado, de Larry Rohter, pg. 17 (Geração Editorial, SP, 2012).

      


      
        5 Sua antiga casa é hoje um museu dedicado à memória dele e de sua esposa.

      


      
        6 O texto completo de sua carta de suicídio, escrita em 22/02/1942 está disponível no seguinte site: http://www.casastefanzweig.com.br/sec_texto_print.php?id=16.

      


      
        7 Millôr Fernandes, inclusive, chegou a ironizar diversas vezes a visão de Stefan Zweig e chamou o Brasil de “país do faturo”. Citado em Millôr Definitivo – A Bíblia do Caos, de Millôr Fernandes, pg. 55 (L&PM, RS, 2007).

      


      
        8 Muitos intelectuais chegaram a acreditar que o livro teria sido encomendado pelo DIP, o Departamento de Imprensa e Propaganda da ditadura de Vargas.

      


      
        9 A prova de redação está disponível para download no seguinte site: http://www.eq.ufrj.br/vestibular/nukleo/zip/provas_vestibular_ufrj_2001.zip.

      


      
        10 O discurso está disponível em: http://www.mofa.go.jp/region/latin/pmv0409/address-p.pdf.

      


      
        11 O discurso está disponível em: http://www.margaretthatcher.org/document/108330. A tradução da frase está em: http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/o-que-margaret-thatcher-ja-falou-do-brasil#9.

      


      
        12 A notícia da visita e da citação de Kofi Annan aparecem em uma reportagem do jornal Estadão de 23/11/2009, disponível no site: http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,grande-futuro-do-brasil-ja-chegou-diz-kofi-annan,470885.

      


      
        13 O discurso de Obama em que aparece a citação está disponível em: http://www.whitehouse.gov/the-press-office/2011/03/20/remarks-president-people-brazil-rio-de-janeiro-brazil.

      

    

  


  
    “Eu adoraria voltar ao Brasil, mas soube que o problema dos macacos está cada vez pior por lá.”


    Os Simpsons,


    desenho animado norte-americano.


    A relação da família Simpson com o Brasil é antiga. O país já fora citado em alguns episódios do desenho da rede de televisão norte-americana Fox, e, em 19971, pela primeira vez aparece uma personalidade brasileira: o ex-jogador Pelé (ver seção sobre a frase de Obdulio Varela), dublado pelo norte-americano Hank Azaria, um dos principais dubladores da série. Pelé chega para dar início a uma partida de futebol entre Portugal e México. Diante de um microfone, ele diz que é o rei do futebol, promove um produto e recebe um saco de dinheiro antes de ir embora. No mesmo episódio, o futebol é considerado um esporte chato e sem sentido.


    Cinco anos depois, em 20022, a família Simpson vem ao Brasil para ajudar um órfão chamado Ronaldo com quem Lisa, a filha do meio da família, vinha se comunicando por telefone. No episódio, o Brasil é retratado como o terror dos turistas e Homer, o pai da família, é sequestrado por um taxista e resgatado no Bondinho do Pão de Açúcar (no Rio de Janeiro). Embora a maioria das piadas tenha sido com o próprio Homer por sua falta de inteligência e por seu físico, o Brasil, sobretudo o Rio de Janeiro, aparece como um lugar que se destaca por sua pobreza, por sua sexualidade explícita em programas infantis e por sua capacidade de mascarar tudo com o Carnaval. Há, circulando na cidade, macacos, ratos e uma serpente, que devora Bart, o filho mais velho da família. No final do episódio, o menino dança dentro da serpente como se nada tivesse acontecido.


    O episódio foi alvo de polêmica e reclamações foram feitas pelo Secretário de Turismo do Rio de Janeiro na época, José Eduardo Guinle, e pelo Instituto Brasileiro de Turismo, Embratur, que ameaçaram processar os produtores da série, após os investimentos, na época, de R$ 18 milhões, para divulgar a imagem do Rio no exterior. O Brasil e principalmente o Secretário de Turismo foram ridicularizados por suas reações em órgãos da mídia estrangeira e os fãs brasileiros da série juntaram-se ao coro depois da exibição do episódio no Brasil. O produtor e autor da série, James L. Brooks, pediu desculpas pelo ocorrido, e não chegou a haver uma ação na justiça relativa ao caso. Ainda assim, o episódio despertou a atenção geral para certa visão estrangeira sobre o Brasil e os protagonistas dessa visão, a família Simpson, voltaram a referir-se ao Brasil no seriado.


    É importante esclarecer que “Os Simpsons” é uma das séries de televisão mais antigas e famosas dos Estados Unidos entre as que ainda estão no ar atualmente, e, embora a imensa estupidez de Homer Simpson seja a principal piada da série, esta caricatura gira em torno da visão de mundo da população norte-americana em geral, conforme confirmado pela declaração do ator Sylvester Stalone sobre o Brasil, em 2010: “Você pode explodir o país inteiro e eles vão dizer ‘obrigado, e aqui está um macaco para você levar de volta para casa’.”3 Não porque os americanos tenham algo pessoal contra o Brasil – de fato, os Simpsons já fizeram piada com o Japão, a Inglaterra, a Austrália e também com cidades americanas. A questão é que o americano médio pensa no Brasil como um lugar primitivo, sobretudo quando em contraste com o desenvolvimento norte-americano.


    O Brasil voltou a ser mencionado em Os Simpsons, no final de 20034, na citação principal em destaque, dita pelo Homer, voltando a citar os macacos, o que havia sido uma das principais críticas do Secretário de Turismo do Rio de Janeiro, e tomando a decisão de ir para a Inglaterra em vez do Brasil. Em outros episódios, o futebol e as piadas sobre o Brasil5 são retomados e até o ex-jogador brasileiro Ronaldo aparece em 20076, dublando a si próprio. O Brasil, aparentemente, comprou a briga e começou a mudar as dublagens em português de modo que o nome do país não aparecesse negativamente. Inclusive, no filme de Os Simpsons, de 2007, quando Homer diz, em inglês, durante sua cena de epifania7, que os “americanos jamais aceitarão o futebol”, em português fica: “americano não joga bola como o Brasil”.


    Recentemente, as relações parecem ter se acalmado dos dois lados, com um cartaz circulando no Brasil para a Copa do Mundo de Futebol no país, em 2014, feito pela companhia norte-americana Visa, em que aparecem personagens do desenho em formação de uma equipe de futebol, com o texto abaixo dizendo: “#bemvindos”. Circularam também, nas redes sociais, boatos sobre um episódio que envolveria as manifestações no Brasil em 2013, com uma imagem de Bart Simpson escrevendo no quadro negro, em inglês: “Não é pelos 20 centavos #mudabrasil”8. Os boatos, entretanto, foram negados pela rede Fox.


    Após 12 anos de controvérsia, a família Simpson retornou ao Brasil em 2014 no episódio “You Don’t Have to Live Like a Referee”9 (que significa “Você Não Precisa Viver Como um Árbitro”, mas o título em português acabou ficando “Os Simpsons na Copa do Mundo”), que foi ao ar nos Estados Unidos em 30/0310. Nele, Homer Simpson atua como árbitro na Copa do Mundo de Futebol, negando-se a favorecer o Brasil na final contra a Alemanha, e levando os alemães a ganharem o título mundial em 2014, o que de fato acabou acontecendo realmente na Copa, mas com um resultado mais dramático11 para o Brasil na semifinal contra a Alemanha (ver seção sobre a declaração de Obdulio Varela). Ao longo do episódio, as piadas ficam mais centradas no futebol, inclusive em jogadores famosos e nas corporações ligadas ao esporte, mas voltam a aparecer os macacos, dessa vez na Amazônia, no final do episódio, e também como símbolo da companhia aérea fictícia Air Brasilia, na qual a família viaja para chegar a São Paulo.


    É provável que a família Simpson ainda retorne ao Brasil, porque o seriado continua sendo muito assistido e as piadas com o país ainda fazem muito sucesso entre os fãs. Homer Simpson já deixou claro que gostaria de voltar ao Brasil. Por meio dos roteiristas da série, Homer forneceu uma entrevista fictícia em setembro de 2014, à agência de notícias Reuters, em que disse: “Gostaria de ir ao Brasil uma vez sem que todo mundo tentasse me matar.”12


    


    


    


    
      
        1 No episódio “A Família Cartucho”, quinto episódio da nona temporada.

      


      
        2 No episódio “O Feitiço de Lisa”, décimo quinto episódio da décima terceira temporada.

      


      
        3 Em 22 de julho, durante o evento Comic-Con; declaração citada em: http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2010/07/stallone-faz-comentario-politicamente-incorreto-sobre-filmar-no-brasil.html. Ele acabou pedindo desculpas em um comunicado oficial: “Eu sinceramente peço desculpas ao povo brasileiro. Todas as minhas experiências no Brasil foram fantásticas e eu recomendei para todos meus amigos que filmassem lá (...).”

      


      
        4 No episódio “Os Monólogos da Rainha”, quarto episódio da décima quinta temporada.

      


      
        5 Por exemplo, no episódio “Krusty vai a Washington”, da décima quarta temporada, um macaco é citado como sendo Secretário de Turismo; em outro episódio, “A Esposa Aquática”, da décima oitava temporada, o Brasil é citado como sendo o lugar mais nojento que os Simpsons já visitaram.

      


      
        6 No episódio “Marge na Internet”, décimo sétimo episódio da décima oitava temporada.

      


      
        7 Por coincidência, a cena faz uma homenagem ao filme futurista “Brazil: O Filme” (de 1985), feito pelo diretor nascido nos EUA, Terry Gilliam, que renunciou à sua cidadania norte-americana em 2006.

      


      
        8 O texto escrito por Bart Simpson faz referência ao aumento de 20 centavos no preço das passagens de ônibus no Brasil, o que desencadeou as manifestações em protesto por todo o país. Conforme diz o site: http://boatos.org/noticia-falsa/simpsons-protestos-brasi.html, a imagem parece ter sido uma remontagem de outra reprodução falsa que já circulou na internet, com Bart Simpson escrevendo: “I will not tweet more ‘cala boca Galvão’” (“Eu não enviarei mais pelo twitter ‘cala boca Galvão’”).

      


      
        9 Décimo sexto episódio da vigésima quinta temporada.

      


      
        10 O episódio, segundo a ordem do seriado, iria ao ar no Brasil em 10/08/2014, mas a Rede Fox decidiu antecipar a exibição para antes da Copa do Mundo de Futebol de 2014, tendo estreado no Brasil em 08/06/2014, quatro dias antes do primeiro jogo do campeonato.

      


      
        11 Sobre a suposta previsão relativa à Copa do Mundo, Al Jean, produtor e roteirista da série Os Simpsons, teria dito em 26/07/2014 durante o evento Comic-Con: “Desculpem, mas um resultado de 7 a 1 nem nós poderíamos prever. De qualquer forma, boa sorte ao Brasil na próxima. É um ótimo país.” (em: http://televisao.uol.com.br/noticias/redacao/2014/07/26/desculpem-mas-7-a-1-nem-nos-poderiamos-prever-diz-produtor-dos-simpsons.htm).

      


      
        12 Entrevista disponível no site: http://br.reuters.com/article/entertainmentNews/idBRKCN0HL1QA20140926?pageNumber=1&virtualBrandChannel=0 (a declaração está na página 2, após a pergunta “Algum lugar que ainda não visitou e gostaria de conhecer?”).

      

    

  


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/aberturaepub_fmt.png
PauLo O1Avio BARREIROS GRAVINA

ean No° a0 P v







OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Images/quebrazil.jpg
PAuIGKOTAVIGIB ARREIRGSIORAVINA

==~

I





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf


